
QUINZENÁRIO 

 
Redacção e Administração: 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone / Fax: - 251 79 47 62 
e-mail: cerveiranova@mail.pt 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: 100$00 – € 0,50 

PORTE 
PAGO 

4920 V.N.CERVEIRA 
TAXA PAGA 

ANO XXX 
N.º 662 

5 de Setembro 
de 2000 

Edições electrónicas: http://cerveiranova.cjb.net/   e   http://cerveiranova.0pi.com/                       -                       e-mail: cerveiranova@mail.pt 

“POR QUEM DEUS 
NOS MANDA AVISAR” 

 
Direito de resposta, do Padre 

José Maria Martins Gonçalves, 
na página 7 

ROMARIAS DO ALTO-MINHO 
 

 Ir aos ARCOS e não ver 
 A Peneda e seu fulgor 
 É o mesmo que morrer 
 Sem nunca sentir amor 
 
        Em CAMINHA há Santa Rita 
       Que duma igreja altaneira 
       Consegue por mais bonita 
       A tão «Bela Marinheira» 
 
 S. Bartolomeu é Rei 
 De gentes de boa marca 
 Na sua romaria dancei 
 Nas lindas terras da BARCA 
 
       Ir a COURA não é fado 
       E se provares o verde vinho 
       Ficarás mais animado 
       P’rá festa de S. Martinho 
 
 Em MELGAÇO encontrei 
 Uma bela namorada 
 Foi no dia que rezei 
 Na Senhora da Orada 
 
       Eu senti muitos amores 
       Mas vibrar meu coração 
       Só aconteceu nas Dores 
       Linda festa de MONÇÃO 
 
 Há festa em PONTE DE LIMA 
 Com seus cantares e suas trovas 
 O Povo todo se anima 
 Assistindo às Feiras Novas 
 
       Foi no Faro, na ermida 
       Que em VALENÇA é a luz 
       Que cantei um hino à vida 
       E senti mais leve, a cruz 
 
 Em VIANA há calor 
 Há luzes, côr, alegria 
 Corre tudo com amor 
 P’rá Senhora d’Agonia 
 
       CERVEIRA não tem fadigas 
       Com danças, roscas e vinho 
       Lembrou-se a broa do “Migas” 
       Foi festa de S. Roquinho 
 

Autor 
POETA DA LAMA 

 Apresentamos, neste número de “Cerveira Nova”, mais uma edição da rubrica 
“FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA”. 
 A reportagem, publicada na 9.ª página, é dedicada à FREGUESIA DE SAPARDOS. 

Flores de saudade, por um cerveirense, numa berma da  
Estrada Nacional 13 
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Assaltada, em Candemil, a sede da Junta de Freguesia e a 
“Cooperativa dos Volantes” 
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Em “Artistas do Alto-Minho”, primeiro prémio para Viana e 
segundo para Cerveira 
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Onze jovens do concelho de Vila Nova de Cerveira participaram, 
em Roma, nas XV Jornadas Mundiais da Juventude 
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Cerveira, Campos e Sopo, preparam-se para os campeonatos 
distritais de futebol 
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José Fernandes Correia, um dos mais antigos assinantes do Jornal 
“Cerveira Nova”, com uma exposição de peças artesanais, da sua  
autoria, aos 80 anos 
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CERVEIRA NOVA – Edição n.º  662, de 5 de Setembro de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia dezassete de Agosto de dois mil, a folhas quarenta 
e uma e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
cinquenta e dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
JOSÉ MARIA MARTINS CANTINHO e mulher AMABÉLIA JÚLIA FER-
NANDES CANTINHO, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde residem no lugar da Carvalha, fizeram as declara-
ções constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três 
folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezassete de Agosto de 
2000. 

O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por casa de habitação, com a área de cen-
to e cinco metros quadrados, dependência com a área de vinte e sete 
virgula cinco metros quadrados e logradouro com a área de seiscentos 
e vinte metros quadrados, sito no lugar da Carvalha, freguesia de Cam-
pos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
estrada camarária, do sul com Caminho de Ferro, do nascente com 
caminho público e do poente com José Fernandes, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na res-
pectiva matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 761, sendo 
de 1.871.100$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de dois 
milhões de escudos. . 
     Que adquiriram o terreno onde posteriormente construíram a casa 
de habitação por compra que dele fizeram à Junta de Freguesia de 
Campos, no ano de mil novecentos e setenta e cinco, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram 
na posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que 
assim detêm há muito mais de vinte anos, sem interrupção ou oculta-
ção de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

CONSULTAS 
 

Dr. António Magalhães 
 

     CLÍNICA GERAL 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 

 D. Aida Conceição V. Crespo Martins, de Almada; 
Frederico Santos, da França; Manuel Maria Silva, da 
França; António Maria Costa, de Lisboa; Leonardo 
Pereira, do Canadá; Mário Joaquim Pereira, do Canadá; D. 
Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; 
D. Ana Maria Cunha, da França; D. Judite Rosalina 
Pereira Carvalho Moura, de VNCerveira; Diamantino 
Nascimento R. Fernandes, de Viana do Castelo; D. Maria 
Carmo Lopes Malheiro, da França; Alfredo Batista Alves, 
de Lisboa; Salvador Ramos Lourenço Rodrigues, dos 
EEUU; Acácio Costa Rego, de Caneças; D. Maria Nazaré 
Rodrigues, dos EEUU; César Barreiro, dos EEUU; 
Damião Alves Reina, da Póvos de Varzim; Adérito José 
Dantas Vaz, da França; Jorge Alberto Dantas Vaz, da 
França; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Joaquim 
Assunção Gonçalves Pereira, da França; João Francisco 
Duarte Vieira, de VNCerveira; D. Maria Helena Vieira, do 
Barreiro; José Venade Rodrigues, do Barreiro; Francisco 
Gonçalves Chedas, da França; Aristides Pereira, dos 
EEUU; Cipriano Cunha Lameira, da França; Fundilusa, de 
Campos; Alexandrino Neves Oliveira, de Nogueira; José 
Fernandes Afonso, de Paço de Arcos; José Cunha, da 
Suíça; João Alberto Gonçalves Calçada, da França; D. 
Rosália Abrunhosa, da França; Carlos Alberto Gonçalves 
Calçada, da França; José Emílio Brandão Martins, da 
Amadora; David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; 
Advêncio António Esteves, de Lisboa; Oliver Serano-
Alve, de Loivo; Manuel Alberto Camões Caldeira Gomes, 
da Póvoa de Varzim; Adélio Carlos Borges Alves, de 
Almada; Armando José Amorim, de Lisboa; António 
Rodrigues Leal, do Cacém; Dr. João Artur Pereira Coelho 
Costa, de Matosinhos; José Ventura Araújo Venade, de 
Candemil; João Alves Salgueiro, da França; Manuel 
Aníbal Santos Vieira, de Odivelas; Jorge Cândido Soares 
Menezes Montenegro, de Rio Tinto; Gil Dias Fernandes, 
da França; e José Emílio Amorim, de Santo António dos 
Cavaleiros. 

     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 

Assinatura anual: 2 000$00  

Procura emprego? 
Anuncie gratuitamente 

neste quinzenário 
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Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
DE VERÃO 

ESTAMOS ABERTOS 
das 9h às 22h 

de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

Leia, assine e divulgue 

“Cerveira Nova” 

ASSINATURA ANUAL: 2.000$00 - € 10 

Crónica da quinzena 
 
NUMA BERMA DA ESTRADA 

NACIONAL 13 AS FLORES, 
DE SAUDADE, POR UM 

CERVEIRENSE 

 Quem circula pela Estrada Nacional 13, entre 
Lanhelas e Vila Nova de Cerveira, se olhar para 
a berma do lado direito, e isto no chamado “Alto 
de S. Martinho”, depara com flores, frescas, 
colocadas junto a um muro. 
 Por ali passamos com frequência e, por nos 
últimos tempos, vermos colocadas viçosas flo-
res, procuramos saber a razão. 
 É que naquele local morreu, num acidente de 
viação, um cerveirense, natural de Covas, de 
nome José Ricardo Fernandes do Barreiro (ler 
“Cerveira Nova”, de 20/8/2000). E as flores que 
constantemente estão a ser colocadas nessa ber-
ma da Estrada Nacional 13, são as flores da 
SAUDADE por esse natural de Covas que tragi-
camente morreu aos 36 anos de idade. 
 

J.L.G. 

♦ Já foram executados arranjos 

        na estrada de Covas a S. Martinho 
 
 No Jornal “Cerveira Nova”, de 20/7/2000, fizemos 
referência ao mau estado de conservação em que se encon-
trava a estrada Covas-S.Martinho, salientando, até, que 
causava «estranheza que a referida Estrada Nacional tenha 
sido beneficiada de Caminha até Covas e de Covas a S. 
Martinho ficasse por arranjar». 
 Podemos agora informar que têm decorrido obras de 
beneficiação (buracos tapados) na estrada Covas-S. Marti-
nho, facto que, com todo o gosto, registamos. 

♦ No Bairro do Alto das Veigas,  
        em Cerveira, nem os rissóis  
        escaparam... 
 
 De uma arca frigorífica existente numa dependência do 
Bairro do Alto das Veigas, em Cerveira, foram roubados 
cerca de centena e meia de rissóis. 
 A “companhia” deveria ser ampla pois para comer 150 
rissóis, ou transaccioná-los, teria de haver vários 
“artistas”. 

♦ Penúltima “Feira de Artes e 
        Velharias” está marcada para 
        10 de Setembro 
 
 A penúltima (desta temporada) edição da “Feira de 
Artes e Velharias”, que desde Abril e mensalmente tem 
decorrido na Praça da Galiza, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, vai realizar-se no dia 10 de Setembro. 
 Espera-se que, se o tempo correr de feição, a próxima 
edição do certame continue a registar o interesse dos visi-
tantes, tal como tem acontecido nas edições já efectuadas.  

♦ Já terminou o programa 
        “Crianças em Férias” dedicado 
        a alunos cerveirenses do 1.º ano 
        do Ensino Básico 
 
 Terminou, no dia 1 de Setembro, o programa 
“Crianças em Férias”, em que participaram à volta de cen-
tena e meia de alunos das escolas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico (ex-Ensimo Primário) do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 
 O programa, que teve início em 6 de Julho, foi dividi-
do por três turnos e motivou a visita de crianças a diversos 
locais de interesse do concelho cerveirense, bem como a 
participação das referidas crianças em actividades cultu-
rais e recreativas. 

♦ Celtas do Minho organizam, em 
        9 e 10 de Setembro, o X Encontro 
        Nacional de Escaladores 
 
 Tal como já noticiamos no número anterior de 
“Cerveira Nova”, o Clube Celtas do Minho vai realizar, 
nos dias 9 e 10 de Setembro, em Covas, o X Encontro 
Nacional de Escaladores, primeira realização do género 
levada a cabo em terras minhotas. 
 Este acontecimento integra-se no calendário da Federa-
ção Portuguesa de Campismo 

♦ Prémio de Pintura e Escultura 
        “Artistas do Alto-Minho” 
 

A primeira classificada reside em 
Viana do Castelo e o segundo 

classificado é de Vila Nova de Cerveira 
 

 Conforme foi largamente noticiado no Jornal 
“Cerveira Nova”, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, em colaboração com o PROJECTO - 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural, lançou um con-
curso regional de pintura e escultura naif e autodidata 
destinado aos artistas residentes no Alto-Minho. 
 O júri de premiação (José Manuel Carpinteira, 
José Rodrigues e Henrique Silva), reunido no dia 14 
de Agosto, anunciou a seguinte classificação: 
  1.º Prémio, no valor de 400 contos, a MARIA 
JOSÉ RIBEIRO DA SILVA, de Viana do Castelo, 
pelo trabalho “OS AVÓS” (pintura). 
  2.º Prémio, no valor de 100 contos, a JÚLIO 
TRISTÃO PEREIRA REBELO, de Vila Nova de 
Cerveira, pelo trabalho “OS HOTELEI-
ROS” (pintura). 
 Houve ainda as seguintes menções honrosas: 
  Maria Manuela Rodrigues Afonso; Rosa Aida 
Esteves Carrelo de Abreu; Domingos Malheiro Gon-
çalves Martins; e Maria Irene de Sá Fonseca Fortuna.  

♦ Decorreu, em 27 de Agosto, o 
        XII Festival de Folclore, integrado 
        nas comemorações das bodas de 
        prata do Rancho Etnográfico 
        de Reboreda 
 
 Com muita animação, já que o certame foi muito parti-
cipado, decorreu, no dia 27 de Agosto, o XII Festival de 
Folclore de Reboreda, em que actuaram diversos agrupa-
mentos, a cujos nomes já  fizemos referência no último 
número do Jornal “Cerveira Nova”. 
 Este festival foi um dos principais números do progra-
ma comemorativo das bodas de prata do Rancho Folclóri-
co e Etnográfico de Reboreda. 

Foto Santos 

♦ Assaltada a sede da Junta de 
        Freguesia de Candemil 
 
ROUBADO MATERIAL INFORMÁTICO 

 
 A sede da Junta de Freguesia de Candemil, situada no 
lugar do Casal, foi, recentemente, assaltada, tendo os rato-
neiros roubado material informático, no qual se incluía um 
computador e ainda uma fotocopiadora. 
 Este assalto à sede da Junta de Candemil foi depois de 
também terem sido assaltadas duas sedes de juntas de fre-
guesia do concelho de Caminha (Venade e Argela) em que 
o material informático também esteve na mira dos ratonei-
ros. 

♦ “Cooperativa dos Volantes”, em 
        Candemil, também foi assaltada 
 
 Situada no lugar do Casal, na freguesia de Candemil, a 
chamada “Cooperativa dos Volantes” também foi assalta-
da. 
 Levaram, ao que parece, poucos valores em dinheiro, 
mas roubaram uma caixa com tubos de uma cola especial, 
avaliada em cerca de 200 contos. 

♦ Funerais 
  EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
efectuou-se o funeral de Maria de Fátima Costa Romeu 
Bouçós, de 51 anos, casada com António Alves Bouçós e 
que residia na sede do concelho cerveirense. 
 
  EM CANDEMIL 
 
 No Cemitério Paroquial de Candemil foi sepultada 
Jesuína Emília Castro Esteves Barbosa, de 63 anos, que 
residia no lugar de Moreira. 
 A extinta era casada com José Maria Faria Barbosa, 
Comissário da P.S.P. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 



SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 As bermas da estrada no lugar de Lourido, muito pró-
ximo a um populoso bairro de casas lá existente, encon-
tram-se “enfeitadas” com ervas e silvas, dificultando a 
passagem dos transeuntes, obrigando-os, por vezes, a 
desviarem-se perigosamente para a estrada, com risco, 
evidentemente, de serem atropelados. 
 
 Alguns moradores da Breia lamentam o facto de nas 
casas de habitação não possuírem números de polícia, o 
que muito se faz sentir, dando, por esse motivo, origem a 
entregas trocadas de correspondência. Como nem tudo 
lembra, aqui fica o alvitre. 
 
RATOEIRAS À VISTA 
 Na margem da estrada no lugar de Lourido, ao lado 
de um bairro de casas, encontra-se uma caixa do sanea-
mento aberta, sem a respectiva tampa. 
 
 Também na Avenida de Tominho, no passeio junto à 
linha do caminho de ferro, foi retirada, já há bastante 
tempo, uma pedra, ficando o buraco aberto à vista, tor-
nando-se um perigo para quem transita nesses locais, 
especialmente de noite. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 
CUSTA 2 000$00/ANO 

€ 10 
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DE SERRALHARIA  

ALUGA-SE 
NO SOBREIRO / CAMPOS 

C/1.000 m2 de terreno 
Telem. 96 232 94 20 

♦ Onze jovens do concelho de Vila 
        Nova de Cerveira participaram, 
        em Roma, nas XV Jornadas 
        Mundiais da Juventude 
 
 Com a presença de 2 milhões de jovens, oriundos de 
60 países, decorreram, em Roma, as XV Jornadas Mun-
diais da Juventude. 
 Portugal também esteve representado e entre os portu-
gueses que foram a Itália contou-se a presença de onze 
jovens do concelho de Vila Nova de Cerveira, juntamente 
com a Irmã Rosa Maria Alteza da “Casa da Aldeia”, de 
Loivo. Os jovens cerveirenses foram os seguintes: da 
paróquia de Loivo: Paulo Bouça; Lídia Vicente de Olivei-
ra; Francisco Valentim; Ana Maria Montenegro; Filipe 
Ferreira Valentim; João Ferreira Valentim; Cidália Caldas; 
Sónia Caldas; e Virgínia Torres. De Gondarém: João Pau-
lo Magalhães. De Lovelhe: Lina Conde. 
 Refira-se, ainda, que da Diocese de Viana do Castelo 
foram a Roma 250 jovens, incluindo os onze do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, cerveirenses que tiveram o 
apoio da Associação Emília Riquelme (AGER), com sede 
em Loivo, e da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. 

♦ Na sequência de um embate, 
        entre um carro ligeiro e uma 
        mota, uma jovem de Campos 
        ficou ferida 
 
 Na Estrada Nacional 13, na freguesia de Campos, e na 
sequência de um embate entre um automóvel e uma mota, 
ficou ferida Daniela Maria Barbosa Pontedeira, de 22 
anos, residente no lugar do Sobreiro, na referida freguesia 
de Campos. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra foi transportada ao Centro de Saúde de Caminha, onde 
recebeu assistência. 

♦ Despiste de motorizada, em 
        Cerveira, de uma residente 
        em Reboreda 
 
 Maria Antónia Venade Martins, de 55 anos, residente 
no lugar da Ratoeira, na freguesia de Reboreda, teve um 
despiste de motorizada no Largo do Cais, em Cerveira. 
Sofreu algumas lesões, pelo que foi transportada pelos 
Bombeiros Voluntários ao Centro de Saúde local, onde 
recebeu tratamento. 

♦ Idosos cerveirenses com passeio, 
        à Espanha, no dia 23 de Setembro 
 
 Tendo como ponto de visita a Costa da Galiza, está 
anunciado para o dia 23 de Setembro um passeio dos ido-
sos do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 As inscrições são até ao dia 21 de Setembro e os inte-
ressados terão de pagar 1 300$00 destinados, apenas, ao 
transporte. 

♦ Embate de automóveis em 
        Reboreda motivou quatro feridos 
 
 No lugar da Gávea, na freguesia de Reboreda, aconte-
ceu um embate entre dois veículos ligeiros, do que resul-
tou quatro feridos. Três dos sinistrados, que eram de Lis-
boa e seguiam no mesmo automóvel, tiveram de receber 
assistência hospitalar. 
 E Teresa Conceição Brandão Araújo, de 23 anos, resi-
dente no lugar da Pedra, na freguesia de Mentrestido, que 
seguia no outro automóvel, sofreu ferimentos, pelo que 
teve de ser assistida no Hospital de Viana do Castelo. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transportaram 
os feridos às unidades hospitalares. 

♦ Solidariedade com 
        “Cerveira Nova” 
 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos a quem manifestamos publicamente o nosso 
sincero agradecimento: 
 José Cunha Ramalhosa, dos EEUU, com 500
$00; João José Costa Oliveira, de Loivo, com 1.000
$00; Artur António Conde, da França, com 1.000
$00; Joaquim Felgueiras Costa, de Lisboa, com 
1.000$00; Dr.ª Marie Therese Beyer Sampaio, de 
Gondarém, com 1.000$00; Abílio José Sá Araújo, 
dos EEUU, com 2.000$00; António Sanches, de 
Vila Nova de Cerveira, com 1.000$00; Rui Acácio 
Caldas Silva, de Lisboa, com 1.000$00; João José 
Barbosa Costa Pereira, da França, com 500$00; 
José Moreira, de Covas, com 500$00; Mário S. 
Gomes, da França, com 3.000$00; Jacques Dias 
Barros, da França, com 500$00; D. Aida Conceição 
V. Crespo Martins, de Almada, com 500$00; Antó-
nio Mário Silva, de Lisboa, com 500$00; Manuel 
Maria da Silva, da França, com 1.000$00; D. Maria 
Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa, 
com 3.000$00; Diamantino Nascimento R. Fernan-
des, de Viana do Castelo, com 1.000$00; Adérito 
José Dantas Vaz, da França, com 1.000$00; Jorge 
Alberto Dantas Vaz, da França, com 1.000$00; 
Aristides Pereira, dos EEUU, com 1.000$00; João 
Alberto Gonçalves Calçada, da França, com 1.000
$00; David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa, 
com 2.000$00; José Emílio Amorim, de Santo 
António dos Cavaleiros, com 500$00; Joaquim Pos-
tiço, de Corroios, com 2.000$00; D. Emília Costa, 
da França, com 500$00; D. Marília Afonso, da 
França, com 1.000$00; José Abílio Lopes, da Fran-
ça, com 1.000$00; Salvador Pereira, do Canadá, 
com 2.000$00; António Purificação Pereira, de 
Almada, com 500$00; João Batista Silva Gonçal-
ves, da França, com 500$00; Joaquim S. Gonçal-
ves, dos EEUU, com 1.000$00; Manuel Joaquim 
Ranhado Gomes, da França, com 500$00; Manuel 
Lima do Poço, da França, com 2.000$00; João 
Batista Barbosa Martins, de Lisboa, com 1.000$00; 
Fernando Brito Correia, da França, com 1.000$00; 
José Silva Gonçalves, da França, com 500$00; D. 
Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa, 
com 1.000$00; Manuel Pereira, de Lisboa, com 
1.000$00; Fernando Silva Fernandes, da França, 
com 500$00; José Venade, de Candemil, com 1.000
$00; João Salgueiro Alves, da França, com 1.000
$00; Armando José Amorim, de Lisboa, com 1.000
$00; Jorge Menezes Montenegro, de Rio Tinto, 
com 500$00; e Adélio Carlos Borges Alves, de 
Almada, com 500$00. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Entre 2 e 24 de Setembro 2000 
 

PISCINA MUNICIPAL FECHA PARA TRABALHOS 
DE MANUTENÇÃO E  

BENEFICIAÇÃO 
 

 A Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira encerrou no dia 2 de Setembro 
para realização de trabalhos de manutenção e de beneficiação. Prevê-se que a obra 
fique concluída em cerca de três semanas, estando a reabertura prevista para o dia 
24 do mesmo mês. 
 A Câmara Municipal vai aproveitar o período de manutenção habitual da pisci-
na para realizar algumas obras importantes, que compreendem investimentos ao 
nível do atendimento e dos vestiários, melhorando-se ainda as condições de aque-
cimento. A piscina vai, ainda, ser dotada de um sistema informático, enquanto os 
vestiários serão remodelados e ampliados. Ao nível do aquecimento vão ser igual-
mente operadas melhorias, que abrangerão todo o sistema. 

IDOSOS DE CAMPOS EM PASSEIO  
A BRAGA E GUIMARÃES 

 
 Numa organização da Cáritas de Campos, um grupo de cerca de uma centena de ido-
sos daquela freguesia visitou Braga e Guimarães no dia 23 de Agosto, tendo-se deslocado 
a locais emblemáticos como o Bom Jesus, Sameiro, Igreja de S. Torcato, Penha e Paço 
dos Duques de Bragança. 
 A iniciativa contou com o apoio do Projecto Cerveira Fraterna, Junta de Freguesia de 
Campos e Câmara Municipal, a cargo de quem ficou o transporte dos idosos. 
 A viagem, momento de convívio privilegiado que ficará por certo na memória de 
todos os participantes, foi acompanhada pelo vereador Fernando Venade, pelo pároco e 
pelo presidente da Junta de Freguesia de Campos. 
 
Idosos do concelho vão visitar a Galiza 
 
 O Grupo de Idosos constituído para apoio a actividades com a 3.ª Idade vai levar a 
efeito o 2.º Passeio Concelhio de Idosos. A viagem será no dia 23 de Setembro, e o desti-
no é a Costa da Galiza. 
 O passeio, com a colaboração do Projecto Cerveira Fraterna, tem o seguinte itinerá-
rio: VN Cerveira, Pontevedra, O Grove, San Xenxo, La Toja, Vigo, Baiona, La Guardia, 
VN Cerveira. 
 Todos os participantes deverão levar farnel e água. 
 As inscrições para esta iniciativa podem ser feitas até 21 de Setembro, na sede do Pro-
jecto Cerveira Fraterna ou pelo telefone 251 794 584, mediante o pagamento de 1.300
$00, quantia destinada a custear o transporte dos participantes. 

De 7 a 10 de Setembro 
 

DESFOLHADA MINHOTA 
NAS FESTAS DE NOSSA SENHORA DA AJUDA 

 As festas em honra de Nossa 
Senhora da Ajuda vão animar a vila 
de Cerveira de 7 a 10 de Setembro, 
em mais uma edição desta tradicional 
iniciativa que conta com o apoio da 
Câmara Municipal. 
 Bombos e fogo de artifício vão ser 
uma constante nos quatro dias da fes-
ta, que tem como centro a bela cape-
linha de Nossa Senhora da Ajuda, 
junto à Pousada D. Diniz. 
 Vindo de Espanha, o conjunto 
musical Belo Horizonte vai animar a 
noite do primeiro dia de festejos, 7 de 
Setembro, enquanto o momento alto 
do dia 8 (sexta-feira) será a missa 
cantada e sermão na capelinha, pelas 
18 horas. 
 No dia 9 (sábado), pelas 12 horas, 
gigantones e cabeçudos e o Grupo de 
Bombos de Santiago (Sopo) vão 
entrar na vila, estando a actuação da 
Banda Filarmónica de Caminha mar-
cada para as 16 horas, no Terreiro. 
 À noite, também no Terreiro, 

haverá a já tradicional desfolhada, 
uma tradição que tem vindo a ser 
recuperada pela autarquia e que traz à 
vila carros de bois, cestos de milho, 
cantadeiras e tocadores de concertina, 
recriando os cenários rurais de outro-
ra. 
 O último dia das festas, 10 de 
Setembro, é assinalado com uma 
missa e sermão na Igreja Matriz, a 
que se segue, pelas 15 horas, a tradi-
cional procissão, que vai percorrer o 
centro da vila. 
 O fim dos festejos está marcado 
para as 19 horas, após a actuação de 
uma banda de música oriunda de 
Vigo. 
 Recuperando uma tradição inter-
rompida durante largos anos, e após 
ter sofrido obras de beneficiação, a 
Capela de N.ª Sr.ª da Ajuda é nova-
mente centro de festejos, tornando-se 
mais um marco da religiosidade e 
alegria tradicionais das gentes do 
concelho. 

Exposição abre dia 9 de Setembro na Biblioteca Municipal 
e na Casa do Turismo 

 
PRÉMIO “ARTISTAS DO ALTO MINHO” 
COM 60 TRABALHOS SELECCIONADOS 

 O Prémio “Artistas do Alto Minho”, 
iniciativa da Câmara Municipal em 
colaboração com a Associação Projec-
to, registou uma adesão muito positiva, 
tendo sido seleccionadas 60 obras 
(pintura e escultura), da autoria de cer-
ca de quatro dezenas de artistas dos 
concelhos do Minho-Lima. O júri de 
premiação, constituído pelo Presidente 
da Câmara, José Vaz Carpinteira, pelo 
escultor José Rodrigues e pelo pintor 
Henrique Silva, reuniu no passado dia 
14 de Agosto e decidiu atribuir dois 
prémios e quatro menções honrosas. 
Todos os trabalhos poderão ser vistos, a 
partir de 9 de Setembro, no Solar dos 
Castros/Biblioteca Municipal e na Casa 
do Turismo. 
 O primeiro prémio foi ganho por 
Maria José Ribeiro da Silva, pelo traba-
lho “Os avôs”, enquanto o segundo foi 
para Júlio Tristão Pereira Rebelo, pela 
obra “Os hoteleiros”. 
 Face à qualidade do trabalho apre-
sentado e pelo espírito do seu conteúdo, 
o júri atribuiu ainda quatro menções 
honrosas, distinguindo Maria Manuela 
Rodrigues Afonso, Rosa Aida Esteves 
Carrelo de Abreu, Domingos Malheiro 
Gonçalves Martins e Maria Irene de Sá 
Fonseca Fortuna. 
 A inauguração da exposição está 
marcada para as 16 horas do próximo 

dia 9, no auditório da Biblioteca Muni-
cipal e na Casa do Turismo de Vila 
Nova de Cerveira. Os horários serão 
diferenciados nos dois locais. Assim, 
na Biblioteca, as obras podem ser vistas 
de domingo a segunda-feira, das 14 às 
22 horas, enquanto na Casa do Turismo 
estarão expostas de segunda-feira a 
sábado das 9.30 às 12.30 horas e das 14 
às 18 horas e, aos domingos, entre as 
9.30 e as 12.30 horas. 
 Dada a receptividade da iniciativa 
há, desde já, a promessa de que ela terá 
continuidade nos próximos anos. Como 
é sabido, este Prémio de Pintura e 
Escultura “Artistas do Alto Minho” 
dirige-se a todos os artistas dos conce-
lhos do Minho-Lima (Vila Nova de 
Cerveira, Melgaço, Monção, Paredes 
de Coura, Valença e Caminha e Viana 
do Castelo, Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Arcos de Valdevez), tendo 
como principal objectivo apoiar e 
incentivar o trabalho criativo. O evento 
pretende ainda contribuir para o desen-
volvimento cultural e artístico de toda a 
região, sendo intenção realizá-lo nos 
anos em que não acontece a Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira, tornando-o, assim, num novo 
acontecimento no calendário artístico e 
cultural de Vila Nova de Cerveira e do 
Alto Minho. 
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NOVO PLANTEL DO CLUBE 
DESPORTIVO DE CERVEIRA 

JÁ FOI APRESENTADO 
 

 No decorrer de um jantar foi apresentado o novo plan-
tel da equipa de futebol (sénior) do Clube Desportivo de 
Cerveira que disputará o Campeonato Distrital  da 1.ª 
Divisão de Honra. 
 A equipa técnica será constituída pelo treinador Alber-
to Fernandes que terá, como adjunto, Meia Noite. 
 O maior número de jogadores transitam da época pas-
sada, embora também tenham entrado para a equipa do 
C.D.C., para participarem na próxima época futebolística, 
alguns novos jogadores, nomeadamente: Rego (ex-Neves), 
João Correia (ex-Vitória de Guimarães), Miguel (ex-
Limianos) e Nuno Nobre (ex-Neves). 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 
CAMPOS COM NOVOS REFORÇOS 

 
 Já se encontra constituído o novo plantel da equipa de 
futebol (sénior) da Associação Desportiva de Campos que 
vai disputar o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Hon-
ra. 
 Diversos reforços serão integrados no lote de jogadores 
que a Associação Desportiva de Campos tenciona utilizar 
na época futebolística 2000/2001. 
 O treinador da equipa do Campos é o antigo jogador 
Joaquim Rodrigues Lopes (“Jolas”). 

DESPORTIVO DE SOPO COM 
INÍCIO DE PREPARAÇÃO EM 
PRINCÍPIOS DE SETEMBRO 

 
 O Clube Desportivo de Sopo iniciou a preparação da 
equipa sénior de futebol em princípios do corrente mês, 
tendo em vista a participação no Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão. 
 Ilídio Silvestre Rocha, antigo jogador em equipas do 
Alto-Minho, foi indicado, em princípio, como orientador 
do conjunto futebolístico do Clube Desportivo de Sopo. 

PISCINA MUNICIPAL DE  
CERVEIRA ENCERRADA, 

DURANTE TRÊS SEMANAS, 
PARA BENEFICIAÇÕES 

 
 A piscina municipal de Vila Nova de Cerveira está 
encerrada até 24 de Setembro, para manutenção e diversas 
beneficiações. 
 O encerramento foi previsto para três semanas, tempo 
julgado necessário para todos os trabalhos a executar 
naquela estrutura cerveirense. 

A FESTA DE HOMENAGEM A 
ILÍDIO CUNHA REALIZA-SE 

NO DIA 23 DE SETEMBRO 
 

 Em reunião da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo foi deliberado por unanimidade homenagear o 
dirigente Sr. Ilídio Martins Araújo Cunha que, ao longo 
dos últimos 25 anos, teve uma participação que foi deter-
minante no engrandecimento e estabilidade desta Associa-
ção. 
 Como dirigente e na sua actividade profissional, foi 
sempre um HOMEM na plena acepção da palavra e com 
uma grandeza de alma que cativou todos aqueles que com 
ele conviveram. O Ilídio Cunha, sempre soube merecer a 
admiração e o respeito dos seus colegas de direcção e hon-
rou, de um modo particular, a Associação de Futebol de 
Viana do Castelo. 
 A homenagem terá lugar no dia 23 de Setembro, pelas 
13 horas, na Quinta do Cruzeiro, em Vila Praia de Âncora. 
As inscrições terminam no dia 21 de Setembro e podem 
ser feitas nos seguintes locais: 
 Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 Jornal “A Aurora do Lima” 
 Café Sport 
 Restaurante Lopes—Lugar de Além do Rio—Areosa 
 Café Parente—Lugar do Meio—Areosa 
 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 

DELIBERAÇÕES DO CONSELHO 
DE DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL DE V. DO CASTELO 

 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N.º 14/99/00 
JOGO: “VALENCIANO/NEVES” - JÚNIORES 
ARGUIDO: NEVES FUTEBOL CLUBE 
 
 Atento o facto do Neves Futebol Clube ter liquidado o 
Sport Clube Valenciano dos prejuízos causados, e face aos 
elementos contidos nos autos, deliberou este Conselho que 
os mesmos sejam arquivados. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 21/99/00 
JOGO: “GRECUDEGA/MONÇÃO” - JÚNIORES 
ARGUIDOS: GRECUDEGA E ATLETA VÍTOR 
          MANUEL PEREIRA DE SOUSA 
 
 Tudo visto, está provada a acusação deduzida, pelo que 
decide-se punir o arguido, Vítor Manuel Pereira de Sousa, 
com: 
 a) - A pena de cinco meses de suspensão—artigo 109.º 
n.º 1 do R.D., sendo levado em conta o período durante o 
qual esteve suspenso preventivamente; 
 Decide-se também punir o clube arguido, GRECUDE-
GA, com: 
 a) - Na multa de 20.000$00. 
 Custas do processo a meias pelos arguidos. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 30/99/00 
JOGO: “CAMINHA/CFF ARCOS VALDEVEZ” -  
          1.ª DIVISÃO 
ARGUIDOS: CFF ARCOS VALDEVEZ E ATLETA 
          DAVID CARDOSO ARAÚJO 
 
 Tudo visto, está provada a acusação deduzida, pelo que 
decide-se punir o arguido, David Cardoso Araújo, atleta 
do C.F.F. Arcos de Valdevez, com a pena de quatro meses 
de suspensão, sendo levado em conta o período durante o 
qual esteve suspenso preventivamente de toda a activida-
de; o clube C.F.F. Arcos de Valdevez vai punido com der-
rota por três-zero e na multa de 30.000$00, por infracção 
ao disposto no  n.º 1 do artigo 56.º do R.D. 
 Custas do processo a ser suportadas pelos arguidos em 
partes iguais. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 36/99/00 
JOGO: “MOREIRA/NOGUEIRENSE” - 1.ª DIVISÃO 
          FUTSAL FEMININO 
ARGUIDOS: C.D.R.C. MOREIRA, RENATO 
          ALBERTO CERTAL POMBO E ATLETA 
          DIANA MENDES CUNHA 
 
 Tudo visto, está provada a acusação deduzida, pelo que 
decide-se punir:  
 a) - A arguida, Diana Mendes Cunha, com a pena de 
quatro meses de suspensão, sendo levado em conta o 
período durante o qual esteve suspensa preventivamente 
de toda actividade; 
 b) - O clube C.R.D.C. Moreira vai punido com derrota 
por três-zero e na multa de 40.000$00, por infracção ao 
disposto nos n.º 1 do artigo 56.º, com referência ao n.º 2 
do artigo 95.º, 66.º, n.º 1 e 156.º todos do R.D. 
 O treinador Renato Alberto Certal Pombo vai punido 
com a pena de suspensão de quatro meses e ainda na multa 
de 30.000$00—artigos 95.º e 96.º do R.D. 
 Custas do processo a ser suportadas pelos arguidos em 
partes iguais. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 45/99/00 
JOGO: “VALDEVEZ/TÁVORA” - 1.º DIV. HONRA 
ARGUIDO: C.R.C. TÁVORA 
 
 Vistos os autos, os mesmos contêm matéria suficiente 
para decidir, fazendo-o, resulta que se encontram provados 
todos os factos da acusação quanto às circunstâncias de 
modo e tempo em que as infracções foram praticadas, sen-
do que o clube arguido infringiu o disposto nos artigos 55 
n.º 3 do Regulamento Disciplinar, pelo que, considerando 
as circunstâncias do caso concreto, as condições objectivas 
que levaram à interrupção do jogo e o artigo 91.º do Regu-
lamento Disciplinar, o mesmo vai condenado: 
 a) - Na pena de derrota por três-zero; 
 b) - Na multa de 25.000$00; 
 c)  - Nas custas do processo. 

SEIS EQUIPAS DO ALTO-MINHO 
NA PRÓXIMA ELIMINATÓRIA 

DA TAÇA DE PORTUGAL 
 

 Está marcada para o dia 10 de Setembro a primei-
ra eliminatória da Taça de Portugal, em que irão par-
ticipar cinco equipas do Alto-Minho: Monção, 
Limianos, Valdevez, Vianense, Valenciano e Neves. 
 E os jogos da primeira eliminatória são: 
 

Zona Norte 
 

Valpaços / Lixa 
Serzedela / Fiães 

Joane / Cabeceirense 
Fão / Caçadores das Taipas 
Mogadorense / Valdevez 

Rebordosa / Avintes 
Lousada / Esmoriz 

Paços Brandão / Vilaverdense 
Merelinense / Montalegre 

Lamego / Amarante 
Sobrado / Vianense 

Terras de Bouro / Pedrouços 
Mirandês / Pedras Salgadas 
São Martinho / Valonguense 

Amares / Valenciano 
Tirsense / Rio Tinto 

Vila Real / Torre de Moncorvo 
Maximinense / Neves 

Pedras Rubras / Dragões Sandinenses 
Ribeirão / Maria da Fonte 

Limianos / Desportivo de Monção 

DESPORTIVO DE MONÇÃO 
NO CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUNIORES A 
 

 O Desportivo de Monção é o único representante 
da Associação de Futebol de Viana do Castelo no 
Campeonato Nacional de Juniores A. 
 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS 

 

VIANENSE B NA PROVA 
 

 O representante da Associação de Futebol de Via-
na do Castelo no Campeonato Nacional de Juvenis é 
a equipa do Vianense B, que venceu o distrital da 
categoria. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA 3.ª DIVISÃO 

 
1.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

Joane, 0 - Serzedelo, 1 
Limianos, 1 - Montalegre, 1 

Terras de Bouro, 2 - Mirandês, 1 
Neves, 1 - Cabeceirense, 0 

Vilaverdense, 0 - Vianense, 2 
Taipas, 2 - Merelinense, 0 

Pedras Salgadas, 0 - Maria da Fonte, 4 
Amares, 0 - Valenciano, 0 

Monção, 2 - Fão, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Maria da Fonte, 3 
Taipas, 3 

Vianense, 3 
Terras de Bouro, 3 

Monção, 3 
Serzedelo, 3 

Neves, 3 
Montalegre, 1 
Limianos, 1 

Valenciano, 1 
Amares, 1 

Vilaverdense, 0 
Mirandês, 0 

Fão, 0 
Joane, 0 

Cabeceirense, 0 
Merelinense, 0 

Pedras Salgadas, 0 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDE-SE 
TERRENO 

EM CAMPOS—VNCERVEIRA 
Para construção, com 3.060 m2 

Telef.s 251 796 692 / 251 795 835 
Telem. 96 231 82 74 

“POR QUEM DEUS 
NOS MANDA AVISAR” 

 
Ex.mo Senhor Director do quinzenário “Cerveira Nova”, 
sentindo-me afectado na minha reputação com o teor 
acintoso do Editorial inserto na edição de 20/8/2000, sob 
o título em epígrafe, venho solicitar a publicação do texto 
- resposta, ao abrigo do direito de resposta consignado na 
Lei de Imprensa. 
 
Ex.mo Senhor, José Lopes Gonçalves 
 
1.º Nunca insultei ninguém. Muito menos o Senhor, a 
quem nunca concederia tal previlégio. 
 
2.º Como pode afirmar que me refiro ao assunto do Edi-
torial de 5/2/2000, se nunca fiz qualquer referência ao 
Jornal que dirige nem a V. Ex.cia. Pelo que se vê assume 
que nesse Editorial há de facto mentiras e, por isso, saiu à 
rua a assumir a paternidade dessas inverdades. 
Enfiou o barrete, como diz o povo. 
 
3.º De facto é mentira que a Casa do Povo tenha dado 3 
carros ao Centro Paroquial de Covas. É mentira, Senhor 
Jornalista! A não ser que 1+1 sejam três para o Senhor? 
 
É mentira que a Casa do Povo tenha doado o edifício do 
Centro de Dia, ao Centro Paroquial. É mentira! 
 
A verdade é que o Centro Paroquial comprou em finais 
de 1998 o terreno à Junta de Freguesia, e não à Casa do 
Povo, e posteriormente com o assentimento da Segurança 
Social, entidade tutelar do edifício aí implantado, proce-
deu à regularização do edifício. 
 
O edifício do Centro de Dia de Covas, nem matriciado 
em nome da Casa do Povo, algum dia, esteve! Como 
pode dizer que ela deu o que não era seu! Informe-se e, se 
puder, prove o contrário. 
 
4.º Não entendo a que propósito vinca tanto funções de 
que muito me orgulho, se o texto em causa nada tem a 
ver com essas minhas funções, mas se inscreve no âmbito 
da minha condição de Director do Jornal “SERRA E 
VALE”, o periódico mais antigo e de maior tiragem no 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Aliás, porque não referiu a fonte do texto que tanto o 
incomodou: o Jornal “SERRA E VALE”? Só assim seria 
objectivo! 
 
5.º Repudio as palavras desprimorosas e o trato pouco 
respeitador com que se refere à minha pessoa, revelado-
ras da Vossa falta de ética deontológica e baixa forma-
ção. 
 
6.º Afinal quem mente ou insulta? Contra factos não há 
argumentos! 
 

De V. Ex.cia 
 

Padre José Maria Martins Gonçalves 
 
 

N.D. 
 
 Em obediência ao artigo 26.º da Lei da Imprensa não 
nos é permitido, neste número, dar resposta ao padre José 
Maria Martins Gonçalves. 
 No entanto a resposta poderá ser dada oportunamente. 

EPISÓDIOS VIVIDOS NA 
CERVEIRA DE OUTROS 

TEMPOS 
 

 Em Agosto de 1948 a minha barba semeada em dia de 
temporal deu de caras com o Fígaro. Encontrava-me na 
Breia e desloquei-me a Campos para falar com um dos 
meus tios. Ao passar num largo próximo de sua casa 
deparei com ele a desfazer a barba mesmo no meio da 
rua, onde o barbeiro tinha montado o estabelecimento. 
Aquele meu tio sugeriu, até insistiu, para que eu fizesse o 
mesmo à minha barba-bebé. Pela obra paguei 1$00, isto 
é, por ter sido arranhado e ficar com a cara a arder, pelo 
desinfectante (não sei se era álcool, se aguardente) abun-
dantemente espalhado. É que, nos dias subsequentes, 
havia “desfolhadas” e eu contava achar todas as espigas-
rainhas, ou, milho-rei. 
 Um outro meu tio, emigrante em França, e outro, emi-
grante no Brasil, passavam férias no Picouto e levaram-
me, um belo dia, a tomar banho nas límpidas águas do 
Minho, ali para as bandas da Furna; nadava mau e a cor-
rente, naquela manhã era forte, pelo menos para mim e 
para os meus calções improvisados, que as águas levaram 
quem sabe se até ao mar, deixando-me como vim ao 
mundo. 
 Como ainda sou do combóio a vapor, assim fui para 
Cerveira e regressei a casa. E, por falar em combóio, 
quantas vezes fui buscar o jornal  O PRIMEIRO DE 
JANEIRO a uns campos próximo da Carvalha onde era 
lançado diariamente, a fim de o ler e levar a meu tio 
Euclides. 
 Durante os muitos anos que não consegui revisitar 
Cerveira quase todos os dias me enlevava a recordar os 
bifes de presunto fritos em banha de porco e os ovos 
estrelados saídos dos cus da galinhas pica-na-terra, que 
uma das minhas tias me fazia; do vinho moranguinho, do 
arroz de frango (dos tais) e das rojoadas. Das espadeladas 
e das esfolhadas  nem lhes digo nem lhes conto!  E como, 
daqui do Porto, rapidamente me encontrava nas margens 
do rio, calcorreando a ribeira, através da imaginação, já 
se vê! Da Furna até à Carvalha, de dia ou de noite, apa-
nhando meixões, cumprimentando aquele guarda-fiscal 
que me perdoou a licença do rádio portátil (que tinha mas 
estava na Cidade Invicta), adormecendo sobre a relva ao 
som dos motores que surripiavam água do rio Minho para 
regar os longos e largos campos de milho!... Ouvindo os 
cânticos da passarada e deleitando-me com os saltos 
acrobáticos dos peixes prateados, ouvindo, vindas do lado 
de lá, da Galiza, vozes e mais vozes, assobios e cânticos! 
 Ao fim da tarde, quantas vezes fui surpreendido, ao 
acordar da minha sesta junto ao rio, pelos bois e pelas 
vacas que por ali pastavam, que me vinham, pachorrenta-
mente, cheirar, como que avisando-me que já eram horas 
de acordar. Eu bem via nos seus grandes olhos aquela 
curiosidade serena projectada no olhar cândido e até, 
parecia-me, sonhador. 
 Um dia, ao atravessar a “ponte” (uma estreita tábua de 
madeira já um pouco apodrecida) que ligava as duas mar-
gens de um córrego na dita ribeira já próximo da Carva-
lha, aquela “obra de arte” cedeu e lá me estatelei no fun-
do ficando quase coberto de água. Pois, quer queiram, 
quer não, foi um daqueles bovinos que, mugindo, insis-
tentemente, sem dali arredar patas que atraiu quem me 
prestasse o socorro necessário. E foi o Henrique, que 
andava com o seu gado e um guarda-fiscal que me vale-
ram. Foi um banho monumental, monumentalmente 
comemorado com um verde tinto destinado a impedir 
alguma constipação ou qualquer outra maleita. 
 Até à próxima recordação. 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
(Economista) 

(“Sócio” que já comemorou as bodas de prata  
como assinante) 

Agosto/2000 

JOSÉ FERNANDES CORREIA, 
ASSINANTE DE 

“CERVEIRA NOVA” 
DESDE A PRIMEIRA HORA, 

CASADO COM UMA  
CERVEIRENSE, 

APRESENTOU, PELA PRIMEIRA 
VEZ, AOS 80 ANOS, UMA 

EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
COM PEÇAS DA SUA AUTORIA 

 Esteve patente ao público, durante vários dias, no 
Centro Social e Paroquial de Moledo, uma atraente 
exposição de artesanato com peças da autoria de 
José Fernandes Correia, residente em Caminha e 
antigo representante da SINGER. 
 A exposição divide-se por sete temas: 
O NASCIMENTO, com a miniatura da casa onde o 
autor nasceu e a igreja onde foi baptizado;  
A BRINCADEIRA, com peças (miniaturas) como o 
pião, a bilharda, o arco, a bicicleta, o caniço ou 
armadilha e outras ligadas ao mesmo tema; 
TRABALHAR A TERRA, com miniaturas dos 
bois, da carga, do carro, do arado, da grade, do 
semeador, do despedouro, do ancinho, da forquilha 
ou espalhadeira e outros utensílios; 
A COLHEITA, com as miniaturas do caniço ou 
espigueiro, o malho, a debulhadora, tarara ou penei-
ra, o moinho de vento, o moinho d’água e a joeira; 
O MONTE, com miniaturas do trabulo, burra em 
cavalete, foice, cabaça e lanterna; 
O MAR E A PRAIA, com salva-vidas, o despedou-
ro, a rede, o redenho, a padiola, a agulha, a malha e 
a bóia; 
A VINDIMA, com o sulfatador, o fole ou enxofra-
dor, a esmagadora, a lagareta, o cabaço, o lagar, o 
barril e outros utensílios próprios da vindima. 
 Como nota curiosa é de referir que as miniaturas, 
caso dos moinhos, sulfatador, fole, lagareta, salva-
vidas, debulhadora, funcionam todas. 
 Saliente-se que José Fernandes Correia (na foto-
grafia a examinar uma miniatura), assinante do Jor-
nal “Cerveira Nova” desde o primeiro número, é 
casado com a cerveirense Maria José Gonçalves 
Pereira Júnior e foi a primeira vez que apresentou 
em público as peças de artesanato que construiu, 
tendo a abertura da exposição ocorrido, precisamen-
te, no dia em que completou 80 anos de idade. 
 A exposição foi muito concorrida e apreciada. 
 

José Lopes Gonçalves 



EM REBOREDA 
“SÃO ROQUE DE GONTIGE” 

FOI FESTEJADO 
DURANTE TRÊS DIAS 

 

 A tradicional romaria em louvor de “São Roque de 
Gontige”, na freguesia de Reboreda, teve realização nos 
dias 25, 26 e 27 de Agosto. 
 Nos três dias festivos houve celebração de cerimónias 
religiosas, arraiais e ainda outras diversões, o habitual das 
romarias minhotas. 

BAPTISMO DE ELEMENTOS 
DA ASSEMBLEIA DE DEUS 

 
 Mais de meia centena de membros da Igreja Evangéli-
ca da Assembleia de Deus, de várias igrejas, incluindo a 
de Vila Nova de Cerveira, participaram num convívio, em 
Vilar de Mouros, freguesia do concelho de Caminha. 
 Na altura também foram baptizadas, nas águas do Rio 
Coura, diversas pessoas deste movimento evangélico, que 
assim quiseram demonstrar a sua total aderência à Assem-
bleia de Deus e cumprir com um dos preceitos bíblicos. 

FESTAS DE NOSSA SENHORA 
DA AJUDA, EM CERVEIRA, 

DE 7 A 10 DE SETEMBRO 
 

A DESFOLHADA NO TERREIRO 
É NO DIA 9 

 

 Os festejos em louvor de Nossa Senhora da Ajuda, em 
Cerveira, vão realizar-se de 7 a 10 de Setembro. 
 Do variado programa destacamos: 
 No dia 7 a actuação, com início às 22 horas, do conjun-
to espanhol “Belo Horizonte”; no dia 8, com início às 18 
horas, as cerimónias religiosas, na capela de Nossa Senho-
ra da Ajuda; no dia 9 a actuação da Banda de Caminha 
(entre as 16 e as 19 horas) e a partir das 21 horas a desfo-
lhada no Terreiro; e no dia 10 a actuação de uma banda de 
música de Vigo, actos liturgicos na Igreja Matriz e a pro-
cissão que terá início às 15 horas. 
 Actuarão, também, durante os festejos, os Bombos de 
Cerveira e o Grupo de Bombos de Santiago—Sopo. 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

A VERDADE OS FARÁ LIVRES 
 

 Diz-nos o Senhor Jesus Cristo “que se nos manti-
vermos fiéis à sua palavra, seremos verdadeiramente 
seus discípulos, conheceremos a verdade e a verdade 
nos fará livres”. 
 Que diferença tão grande entre alguém que em 
consciência faz afirmações verdadeiras  e aquele que 
não fala a verdade e que, por isso mesmo, não pode 
sentir-se interiormente tranquilo ao fazer afirmações  
que podem eventualmente causar graves danos 
morais e/ou materiais a alguém que nunca cometeu a 
falta ou faltas que deram origem às inverdades! 
 Quem falte à verdade, sabendo que está a mentir, 
é escravo da mentira e não poderá nunca, em cons-
ciência, sentir-se absolutamente tranquilo, o que sig-
nifica que não pode considerar-se interiormente livre, 
já que, de facto, é vítima e escravo da mentira. Quem 
assim actua e não se arrependa do mal causado, nun-
ca poderá deixar de sentir remorsos enquanto não se 
decida, com determinação, a mudar a sua conduta na 
devida conta de saldar os danos e prejuízos que haja 
ocasionado com o procedimento injusto. 
 Os que têm a consciência tranquila, sem inquieta-
ções e sem sobressaltos porque nunca disseram ou 
fizeram o que não se devia, poderão, para o bem 
comum e da sociedade, sentir-se livres para advertir 
os que quebram uma norma e que estão fora da lei. 
Isto pode ser feito por aquele que está convencido de 
abraçar a verdade e que ao mesmo tempo, guardando 
as normas do bem proceder, julga um dever chamar a 
atenção daquele que não procede bem em relação aos 
outros. 
 O que habitualmente é considerado exemplar pelo 
seu comportamento ao cumprir com palavras e obras, 
está em condições morais de poder advertir os falto-
sos, os quais devem receber com assentimento as 
chamadas de atenção. Só assim estará em condições 
de advertir quem não proceda rectamente. O que 
detém a verdade certamente se sentirá livre para cor-
rigir, sempre dentro das normas da boa educação e 
prudência, aquele que não está no caminho certo. 
Também só assim, e com vista a uma recta ordem e 
ao bem comum, será de esperar que consiga obter 
êxito na chamada de atenção daquele que prevarica.  
 

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran (Vigo) 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não 
entrará em condenação, mas, passou da morte para a vida. Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu tam-
bém ao Filho ter a vida em si mesmo. S. João 5:24-26.   
 

COMENTÁRIO - 302 
A VIDA ETERNA 
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VENDE-SE 
LOJA 

 

No Centro Comercial Ilha dos Amores 
Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

 Vivemos num mundo de palavras. Através da televisão, 
da rádio, da imprensa escrita de todo o mundo, e à nossa 
volta onde quer que estejamos, as palavras jorram como um 
rio. Mas Pedro diz: - Tu tens as palavras da vida eterna. 
Como podemos notar o apostolo tinha a certeza que Jesus a 
possuía. As palavras de Jesus Cristo, tal como vem regista-
das no Evangelho de S. João, são palavras de luz e verdade, 
são efectivamente palavras de vida eterna. 
 Por onde quer que Jesus passava, multidões famintas da 
Verdade acompanhavam o Senhor, fascinadas pela Sua 
admirável doutrina repleta de luz. As pessoas pasmavam 
com essas palavras cheias de graça e autoridade, tão dife-
rentes do ensino dos escribas e fariseus daquele tempo. O 
povo ouvia Jesus rendido à sabedoria divina que brotava 
dos Seus lábios. 
 Nós desejamos transmitir aos nossos estimados leitores 
as palavras de Jesus Cristo, que são palavras de luz e verda-
de, de fé e esperança, de paz e amor; são palavras de alegria 
e felicidade, de vida e salvação. Na Bíblia lê-se que: - Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o seu filho unigénito, 
para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 

vida eterna. S. João 3:16. Esta foi a mensagem fundamental 
que Jesus trouxe ao mundo perdido e condenado, mensa-
gem de perdão e vida eterna. 
 Homens e mulheres de todo o mundo, ricos e pobres, 
sábios e indoutos, novos e idosos, de qualquer  raça ou reli-
gião, precisam descobrir esta palavra de vida eterna. Se o 
leitor crer nesta Palavra terá dado um grande passo em 
direcção a uma experiência idêntica à anunciada pelo após-
tolo Pedro: - Tu tens as palavras da vida eterna. S. João 
6:68. 
 As palavras de Jesus Cristo não são meras palavras, pela 
simples razão de Ele agir de acordo com as Suas palavras. 
Ele falou e deu o exemplo; falou e autenticou o Seu ensino 
com maravilhosos milagres realizados à vista de todos, de 
tal forma que o povo exclamava atónito: - Um grande pro-
feta se levantou entre nós. Os cegos viam, os leprosos eram 
limpos, os paralíticos andavam e os mortos ressuscitavam.  
 Amigo leitor: - Estamos a anunciar-lhe o Evangelho que 
traz vida eterna! O Evangelho é a boa notícia de Deus que 
comunica vida, e por isso aconselhamo-lo a crer em nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não o convidamos a abraçar meramen-

te a religião cristã, mas a converter-se a Cristo, o único 
Senhor do mundo. Deus quer operar um milagre na sua vida 
de modo a comprovar, por experiência própria, que Jesus 
tem as palavras da vida eterna. Isto significa que o Senhor é 
poderoso para realizar esse milagre em si, se o leitor puder 
e quiser confiar n’Ele! 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

EM SAPARDOS TIVERAM 
LUGAR AS TRADICIONAIS 

FESTAS EM LOUVOR DE 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

 

 Com o brilhantismo que já vem sendo hábito e regis-
tando uma grande participação, decorreram na freguesia 
de Sapardos as tradicionais festas em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima. 
 Refira-se que, de ano para ano, as festas a Nossa 
Senhora de Fátima, em Sapardos, vão ganhando maior 
vulto. 

“MINHAS FÉRIAS” 
 

  Mês de Agosto, 
  Minha casa de Cerveira, 
  Tem sol, tem calor, 
  As festas e a feira. 
  Tem o cheirinho do monte, 
  Tem praia, do rio e mar, 
  Tem o lindo pôr do sol 
  E a família a esperar. 
  Tem, meus filhos e netinhos 
  Juntos de nós estão, 
  Para encher de felicidade, 
  Minha vida e meu coração. 
  Mas algo se passou, 
  Me deixou desamparada, 
  Pensando e chorando, 
  Sem saber de mais nada. 
  Minha casa de Cerveira, 
  Meus filhos, meus netos, 
  O monte que cheira, 
  O sol e o calor. 
  Tudo seria amor, 
  Se em meu coração, 
  Não tivesse!... 
  Tanta “Dor”!... 
 

Gracinda 
(França) 



Página 9 C E R V E I R A  N O V A 5-9-2000 

FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

SAPARDOS 
BENEFICIAÇÕES RODOVIÁRIAS, ESPAÇO PARA ATENDIMENTO A DEFICIENTES, ESCOLA DE MÚSICA  

E TERRENOS DISPONÍVEIS PARA HABITAÇÃO E INDÚSTRIA,  SÃO MARCOS A DESTACAR 
 

REPORTAGEM: José Lopes Gonçalves 
 São Miguel Arcanjo é o Padroeiro da paró-
quia de SAPARDOS, freguesia do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, com uma área de 5,8 qui-
lómetros quadrados, que fica distanciada da 
sede do concelho a cerca de 12 quilómetros. 
 No seu território encontra-se a Igreja Matriz, 
o Cemitério Paroquial, a Casa Mortuária, a 
Capela de Nossa Senhora da Guia, a Capela de 
São Brás, cruzeiros de cunho histórico, escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico, Jardim de Infân-
cia, Cantina Escolar, uma Escola de Música, 
uma ampla sede da Junta de Freguesia (a pas-
sar por importantes obras de beneficiação), onde 
entre outros espaços da maior utilidade tem uma 
sala com acesso próprio e preparada para o 
atendimento de deficientes. Tem, também, um 
campo de futebol, terrenos disponíveis para a 
construção de habitações e para instalação de 
indústrias e acesso à auto-estrada Braga-
Valença. 
 ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS 
 Junta de Freguesia: Presidente—José Gon-
çalves da Silva; Secretário—José Joaquim de 
Araújo Pereira; Tesoureiro—Manuel Joaquim 
Cunha Gonçalves. 
 Assembleia de Freguesia: Presidente—
José António da Silva Pereira; 1.ª Secretária—
Ana Sofia de Barros Pereira Gonçalves; 2.º 
Secretário—Carlos Alberto Gonçalves Dias; 
Manuel Maximino Montenegro Gonçalves; Jorge 
Manuel da Silva Pereira; José Duarte Gonçalves 
da Silva; e Joaquim José Alves Pereira.  
 População e fogos: À volta de 600 habitan-
tes para cerca de 240 fogos. Casas de férias ou 
para fins de semana registam-se, aproximada-
mente, uma dezena. 
 A Junta de Freguesia de Sapardos, além das 
muitas obras que já executou e que falaremos 
mais à frente, tem outras, de que também iremos 
falar, para realizar, sendo uma delas o arranjo do 
espaço, para actividades culturais e recreativas, 
do chamado “Campo da Eira Velha”, que segun-
do nos foi referido por José Gonçalves Silva, 
presidente do Executivo, a Autarquia tem a máxi-
ma vontade em realizar antes de terminar o 
mandato. 
 Ensino, desporto, cultura e acção social: 
No ensino, cerca de 20 crianças frequentam o 
1.º Ciclo do Ensino Básico (ex-Ensino Primário), 
10 o Jardim de Infância, enquanto na cantina 
escolar são servidas, diariamente, cerca de 35 
refeições. Há ainda uma Escola de Música, com 
20 elementos, que tem actuado na freguesia e 
fora dela, e onde os instrumentos tradicionais do 
Alto-Minho têm prioridade. 
 No desporto, a Junta de Freguesia de Sapar-
dos procura vir adquirir terreno, mais ou menos a 
meio da localidade, para a construção de um 
polidesportivo, esperando o necessário apoio 
das entidades oficiais. Há um campo de futebol 
na freguesia que com as obras da auto-estrada 
Braga-Valença ficou danificado por terem feito 
despejo de grande quantidade de pedras e 
outros entulhos. A Autarquia já começou a pro-
ceder à limpeza para que possa vir a ser utiliza-
do, em especial pela juventude. Apenas espera, 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
a oferta de uma terra que dizem ser própria para 
os pisos dos campos de futebol. 
 Na acção social, a Junta de Freguesia de 
Sapardos adquiriu uma carrinha para transporte 
de crianças que frequentam os estabelecimentos 
de ensino da localidade e também, quando 
necessário, para ser utilizada no transporte de 
pessoas da terceira idade. Aliás é na terceira 

idade, ou mais concretamente no apoio à tercei-
ra idade, que Sapardos tem uma grande lacuna. 
É que a população mais idosa já engloba à volta 
de 80 pessoas e na freguesia não existe nem um 
centro de dia, nem o apoio domiciliário. Segundo 
nos disse o presidente da Autarquia, José Gon-
çalves da Silva, há idosos em más condições, 
sem apoio de nada nem de ninguém. É que a 
Junta de Freguesia já teve reuniões, para tratar 
do problema, na Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, e chegou a propor à Diocese de 
Viana do Castelo a cedência, para instalação do 
Centro de Dia, da residência paroquial (que está 
desabitada, já que o pároco de Sapardos tam-
bém é pároco em duas freguesias do concelho 
de Paredes de Coura). Só que a Diocese não 
cedeu e propôs a edificação do Centro de Dia 
num terreno ao lado da residência paroquial. 
Mas como tem falta de meios financeiros a Junta 
de Freguesia espera por ajudas, com a esperan-
ça de que uma valência de tanta necessidade 
para os idosos de Sapardos venha a ser concre-
tizada. 
 Saneamento básico: Como noutras fregue-
sias do concelho de Vila Nova de Cerveira, em 
Sapardos não existe o saneamento básico, sen-
do utilizado o sistema de fossas com os inconve-
nientes (pouco higiénicos), especialmente quan-
do há «vazadouros», para a população local. 
 Habitação social: Há o interesse da Junta 
de Freguesia em construir algumas habitações 
sociais para casais jovens, para que não saiam 
da localidade. Há terrenos, só o que não existe, 
e isto no dizer da Autarquia local, é o dinheiro 
necessário para a construção desses fogos. Até 
é de salientar que em Sapardos há 23 hectares 
de terrenos disponíveis para a construção de 
habitações e para a instalação de indústrias. 
 Indústria e comércio: No tocante à indústria 
estão localizadas em Sapardos uma serração e 
uma serralharia, havendo já propostas para a 
instalação de uma fábrica de iogurtes e, outras 
propostas, para a colocação de diversas unida-
des fabris, uma vez que terreno não falta. No 
comércio existem, na freguesia, vários estabele-
cimentos da maior utilidade. 
 Montes baldios: Na freguesia de Sapardos 
há um elevado número de montes baldios dos 
quais a Autarquia vai recebendo alguns dividen-

dos. Como se sabe, o rendimento da venda de 
madeiras era, até há pouco tempo, 80 por cento 
para a freguesia e 20 por cento para os Serviços 
Florestais. Mas para o futuro já se anuncia que 
serão 60 por cento para a freguesia e 40 por 
cento para os Serviços Florestais. Mas o rendi-
mento dos baldios e, no parecer da Junta de 
Freguesia, poderia ser maior se não houvesse 
tanta demora, por parte dos serviços competen-
tes, na entrega da madeira aos compradores. É 
que já houve casos em que, devido aos incên-
dios, a madeira que estava vendida ardeu. E a 
freguesia ficou prejudicada porque o valor da 
madeira queimada é muito inferior ao da madeira 
que não ardeu. Resumindo: a venda da madeira 
tem de ser mais rápida, haver menos burocracia, 
porque senão é a freguesia quem fica a perder. 
 Água domiciliária: No tocante a água domi-
ciliária em Sapardos não há problemas, pois a 
cobertura na freguesia é total. Portanto a cem 
por cento. 
 Iluminação pública: Há a falta de 28 lâmpa-
das na localidade, que já foram solicitadas, há 
mais de um ano, pela Junta de Freguesia de 
Sapardos e também solicitadas pela Câmara 
Municipal, mas, segundo afirma José Gonçalves 
da Silva, a E.D.P. ainda não se dignou mandar 
colocar os postes e as lâmpadas. 
 Obras realizadas: Pavimentação, parcial, 
do caminho do Ninho do Sapo, onde foi neces-
sário construir uma pequena ponte para que os 
proprietários dos terrenos pudessem transitar 
com os seus veículos; os caminhos de Zões, de 
Pontela e Goladas foram alargados e receberam 
outros benefícios; pavimentação dos caminhos 
de Três Paredes, da Veiga e do de Tesufe que 
vai à Gandra; alargamento do estradão camará-
rio 303, à extrema de S. Julião; refeito, com vale-
tas e travessia para águas, o caminho do Sobrei-
ro; arranjo do caminho da Poça de Val Escura, à 
extrema com Mentrestido; refeitos o estradão da 
Casa da Floresta à Armada e do caminho do Val 
a “Detrás do Moutorros”; colocadas valetas e 
feito outros arranjos no caminho do Val de Via; 
alargamentos dos caminhos da Tomada, do 
Cadaval, do Outeiro e do estradão da Armada, 
sendo, neste último, beneficiados os muros; 
arranjo do caminho onde se encontra a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima à Senhora da 

Guia. 
 No tocante a regadios foram refeitas as duas 
poças da Armada, Poça do Trigal e ainda uma 
parte do regadio do Pereira. E foram dadas 
manilhas para os regadios de Sande, das Man-
guelas, Val de Escura, do Lenhar da Luz e 
Mogos. 
 Foi colocado um alpendre para abrigo das 
crianças do Infantário e beneficiados os muros 
que estavam degradados e os portais. 
 No Cemitério Paroquial foram construídas 
campas com duas funduras. 
 Colocado um depósito de água, de 50 mil 
litros, no lugar do Espinheiral. Recuperada e 
refeita, de uma forma diferente, a fonte pública 
frente à residência paroquial. 
 Obras a realizar: Abertura (já está a decor-
rer) do caminho do Espinheiral a Grumão (cerca 
de quilómetro e meio); alargamento e outros 
arranjos do caminho do Pereiro ao campo de 
futebol; colocação, próximo da Pedreira, de mais 
um depósito para 50 mil litros de água; arranjo 
das paredes do Cemitério Paroquial e nivela-
mento do pavimento para melhor escoamento 
das águas; caminho de ligação do posto do leite 
a Mentrestido; seguimento do caminho da 
Senhora da Guia a Gozendes; e caminho da 
Ranhadoura à Veiga: 
 Financiamentos e outras ajudas:  As com-
participações do F.E.F., os rendimentos dos bal-
dios e as ajudas da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. Mas no sector financeiro a 
Autarquia está a passar por dificuldades, pois já 
gastou cerca de 9 mil contos com as obras de 
beneficiação da sede da Junta de Freguesia e 
do Governo recebeu apenas 4.800 contos. Diz o 
presidente da Junta de Freguesia de Sapardos 
que espera receber, das entidades competentes, 
a verba que a Autarquia já avançou para as 
obras, e ainda mais de 3 mil contos que são pre-
cisos para a conclusão, já que o dinheiro que a 
Junta de Freguesia adiantou faz muita falta para 
outros empreendimentos de grande necessidade 
para Sapardos. 
 Refira-se, como curiosidade, que a Autarquia 
mandou restaurar livros da Junta de Freguesia, 
com 130 anos, e que adquiriu um móvel, pelo 
valor de 300 contos, para colocar, devidamente, 
esses livros. 
 Festas, romarias, nó da auto-estrada e 
casa da floresta: A finalizar esta reportagem é 
de referir que no sector de festas e romarias 
destaca-se, em Sapardos, a centenária romaria 
em louvor de São Brás, no primeiro domingo de 
Fevereiro, e a de Nossa Senhora de Fátima, em 
Agosto. 
 Que a Junta de Freguesia gostaria que lhe 
fosse cedida ou doada a Casa da Floresta, que 
está praticamente abandonada,  podendo o edifí-
cio ser adaptado para  uma casa de cultura, 
especialmente para jovens, e os terrenos em 
volta preparados para um espaço de lazer. 
 Quanto ao nó da auto-estrada contribuiu, 
segundo afirma José Gonçalves da Silva, presi-
dente da Junta de Freguesia, para o apareci-
mento de mais de uma centena de pedidos, vin-
dos de fora do concelho, para a construção de 
casas em Sapardos. É pensamento da Autarquia 
local só atender essas solicitações depois de dar 
prioridade, para construção, aos residentes na 
terra e, em especial, aos mais carenciados. 
 Que este pensamento se mantenha  pois 
muito dignificará a FREGUESIA DE SAPARDOS. 
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CINE-TEATRO  

DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Dias 8, 9 e 10 de Setembro - 22h00 
FLINSTONES 

(Maiores de 6 anos) 
 

Dias 15, 16 e 17 de Setembro - 22h00 
ELA, EU E O OUTRO 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 22, 23 e 24 de Setembro - 22h00 

GALINHAS EM FUGA 
(Maiores de 6 anos) 

 
Dias 29 e 30 de Setembro e 1 de Outubro - 22h00 

O PATRIOTA 
Maiores de 12 anos 

INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE  

TRAVA A SIDA EM 
BARES E DISCOTECAS 

DO DISTRITO 
 

 Numa iniciativa conjunta da Delegação 
Regional do IPJ e da Comissão Distrital de 
Luta Contra a Sida, denominada Campanha de 
Verão 2000, está a ser desenvolvida a distri-
buição de um Kit de informação e prevenção 
da SIDA. 
 A distribuição está a ser desenvolvida por 
técnicos do IPJ, por bolseiros dos Postos de 
Informação Juvenil e outros jovens, junto dos 
bares e discotecas do distrito. A informação 
deixa de estar à espera dos jovens, e vai ao 
seu encontro, é este o objectivo da campanha. 
 Do Kit de material fazem parte diversos 
suportes de informação, nomeadamente uma 
brochura com indicação das diversas formas 
de contágio e também das diversas formas de 
prevenir a infecção pelo HIV, juntamente com 
a informação são também distribuídos preser-
vativos. 
 Os jovens envolvidos nesta Campanha de 
Verão 2000 são fáceis de identificar, vestem 
uma Tshirt vermelha da Comissão Nacional 
de Luta Contra a SIDA e usam uma mochila 
com as mesmas características. Por isso, tor-
na-se fácil o acesso à informação, 

A SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE E O CLUBE 
PORTUGUÊS DE ARTES E IDEIAS APOIAM JOVENS CRIADORES 

 A Secretaria de Estado da Juventude e o Clube Por-
tuguês de Artes e Ideias organizam em conjunto o con-
curso “Jovens Criadores/2000”. Com esta iniciativa 
visam incentivar e promover valores emergentes em 
diferentes áreas artísticas. 
 As áreas a concurso são: Arquitectura, Artes Plásti-
cas, Banda Desenhada, Ciber Arte, Dança, Design Grá-
fico, Design de Equipamento, Fotografia, Ilustração, 
Joalharia, Literatura, Moda, Música e Vídeo. 
 A data limite de inscrição é o dia 15 de Setembro de 
2000, com excepção da área de arquitectura para a qual 
a data limite é o dia 29 de Setembro de 2000. Os traba-
lhos podem ser entregues directamente na Delegação 
Regional do IPJ de Viana do Castelo, ou enviados pelo 
correio para: Concurso Jovens Criadores 2000, CPAI, 
rua do Sol ao Rato, 73, 1.º - 1250-262 LISBOA. 
 Após a apreciação dos júris compostos para cada 
área, resultará uma selecção que será apresentada numa 

Mostra Nacional e na qual se indicará os representantes 
portugueses na 10.ª edição da Bienal de Jovens Cria-
dores da Europa e do Mediterrâneo, a decorrer em 
Sarajevo, em 2001. 
 Na Mostra Nacional serão expostos os trabalhos das 
áreas de Arquitectura, Artes Plásticas, Banda Desenha-
da, Ciber Arte, Design Gráfico, Design de Equipamen-
to, Fotografia, Ilustração e Joalharia. Serão apresenta-
dos espectáculos nas áreas de Dança e Música, uma 
Mostra de Vídeo e será realizado um Desfile de Moda e 
um Café Concerto. 
 Os jovens artistas, que participem neste concurso, 
terão oportunidade de ver o seu trabalho divulgado a 
nível nacional, e alguns, a nível internacional. No 
entanto, é necessário que a candidatura obedeça a um 
regulamento específico, que pode ser obtido na Delega-
ção Regional do IPJ de Viana do Castelo ou nos Postos 
de Informação Juvenil. 

CAMINHO PORTUGUÊS 
DE SANTIAGO 

INSPIROU JOALHARIA 
 

 No Salão Nobre do Governo Civil de Via-
na do Castelo terminou, em 29 de Agosto, 
uma exposição temática de esmaltes e joalha-
ria inspirada em motivos do Caminho Portu-
guês de Santiago. 
 A exposição resultou do trabalho de um 
conjunto de artistas galegos, reunidos num 
grupo designado Nuada e teve o apoio da 
Xunta da Galiza. 
 Depois de Viana do Castelo a sua itinerân-
cia prosseguirá na Galiza onde poderá ser vis-
ta em Setembro no Museu do Povo Galego, 
percorrendo depois várias cidades portuguesas 
(Lisboa, Coimbra, Porto e Braga). 
 Em conjunto com esta iniciativa, no pri-
meiro dia do seu funcionamento, foi apresen-
tado ao público o novo livro de Carneiro Fer-
nandes intitulado O azulejo - Um olhar no 
Alto Minho e Baixo Minho Litoral, em que 
este investigador vianense se debruça sobre a 
História e presença deste elemento artístico na 
arquitectura da região minhota. 


